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GERENCIAMENTO DOS EFLUENTES LÍQUIDOS NO 
ARMAZENAMENTO E MOVIMENTAÇÃO PORTUÁRIA DE MINÉRIOS – 

ESTUDO DE CASO PORTO DE ITAGUAÍ 

Bruna Guerreiro Tavares 1 * & Betina Maciel Versiani 2  & Marcos Aurélio Vasconcelos de 
Freitas 3  

Resumo – Os minérios são importantes matérias-primas para muitos processos industriais e a 
exportação e importação desses minérios, gera a necessidade de terminais portuários especializados 
na armazenagem e movimentação desta carga. O armazenamento e transporte de minérios nos 
terminais demanda uma grande quantidade de água em seus processos, tornando o tratamento e 
reuso de água nessas instalações essenciais. Além disso, a movimentação está associada a 
problemas ambientais, como o descarte inadequado de águas contaminadas com minérios 
diretamente nos corpos hídricos receptores. 

 Este trabalho avaliou dois terminais de um porto marítimo brasileiro, que movimentam 
minério de ferro e carvão mineral, quanto aos seus impactos no meio ambiente costeiro e as 
soluções hídricas por eles adotadas, comparando-os com as boas práticas de gestão internacionais. 

 Apesar de ambos os terminais avaliados possuírem sistemas de gerenciamento da água em 
diferentes graus de tratamento e de reuso, ainda se observam desafios a serem vencidos, 
principalmente no que tange o runoff das águas com minérios em locais sem drenagem adequada, 
impossibilitando o controle da poluição hídrica.  

Ressalta-se que no ambiente portuário, a poluição hídrica é potencializada com a presença de 
efluentes oleosos, efluentes sanitários e substâncias tóxicas, demonstrando a importância da visão 
sistêmica dos desafios existentes. 

Palavras-Chave – portos marítimos, reuso de água, movimentação de minérios. 

 
WASTEWATER MANAGEMENT ON THE ORE STORAGE AND 

HANDLING IN PORTS – A STUDY OF CASE ON THE ITAGUAÍ PORT 

Abstract – The ores are important raw materials for many industrial processes and their 
exportation and importation generate the need for specialized port terminals in the storage and 
handling of this bulk. The storage and transportation on the ore terminals demand a lot of water in 
their processes, so, the treatment and water reuse are essential for these facilities. Furthermore, the 
handling is associated with environmental problems such as improper disposal of contaminated 
water with ores, directly into the receiving water bodies. 

This study evaluated two terminals of a brazilian seaport, which handle iron ore and coal, 
about its impacts on the coastal environment and the water solutions adopted by them, comparing 
them with best international management practices. 
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Although both evaluated terminals have water management systems in varying degrees of 
treatment and reuse, there are still a challenge to be overcome, especially regarding the water with 
ores runoff in areas without adequate drainage, precluding the water pollution control. 

It is noteworthy that the water pollution, on the port environment, is enhanced with the 
presence of oily effluents, wastewater and toxic substances, illustrating the importance of a 
systemic vision of the challenges. 

 
Keywords – sea ports, water reuse, ore storage and handling. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil tem expandido suas relações externas e consequentemente, a movimentação de 
mercadorias segue em ritmo de ascensão, inclusive no setor portuário, onde houve um considerável 
aumento da circulação de mercadorias. Segundo GUIA PORTUÁRIO (2012), no ano de 2011 a 
movimentação total de cargas atingiu cerca de 890 milhões de toneladas, sendo 60,6% de granéis 
sólidos, 24,8% de granéis líquidos e 14,6% de carga geral (carga solta e contêineres). Dessa forma, 
os granéis sólidos lideram a lista das movimentações portuárias, sendo os minérios, mais 
especificamente o minério de ferro, o carvão mineral e a bauxita, responsáveis por 
aproximadamente 44,2% da tonelagem movimentada em 2011 pelos portos brasileiros, de acordo 
com ANTAQ (2011). Isto mostra a importância irrefutável dessas matérias primas para o PIB 
brasileiro. Porém, a movimentação e armazenagem destes minérios nos portos, geram problemas 
ambientais e exigem uma logística especial para que as perdas de material possam ser controladas e 
a poluição gerada minimizada. 

De acordo com ANTAQ (2011) e GUIA PORTUÁRIO (2012), a infraestrutura pública 
portuária não tem conseguido acompanhar essa movimentação recorde de cargas a cada ano e, 
portanto, os portos brasileiros apresentam muitos problemas de infraestrutura e também 
relacionados aos resíduos que são gerados pelas embarcações ou pelas operações relacionadas à 
própria logística do porto, gerando problemas ambientais, tais como: a contaminação do mar por 
óleos e material orgânico despejado sem tratamento, a poluição do ar por partículas muito finas e 
tóxicas que são lançadas ao ar durante as operações de carga e descarga, o ruído excessivo do 
maquinário. 

A movimentação de minérios é um processo complexo, uma vez que, segundo ANPET (2007) 
e CARDOSO (2011), as jazidas minerais, em geral, não estão localizadas próximas aos portos, 
portanto necessitam ser transportadas através de trens até a costa. Entretanto, não é possível 
descarregar um vagão diretamente no navio, sendo preciso armazenar o minério num pátio em 
pilhas e posteriormente encaminhá-lo à embarcação através de correias transportadoras. Todo esse 
processo de descarregamento, armazenamento e carregamento está associado à poluição do ar, da 
água e do solo no ambiente portuário, uma vez que há perdas ao longo do processo, utilização de 
maquinários diversos e exposição dos minérios a intempéries, de acordo com GLMRI (2009). 

GUEDES (2005) e GLMRI (2009) afirmam que a movimentação de minérios, gera grande 
quantidade de material particulado que acaba ultrapassando os limites dos pátios, além de prejudicar 
a saúde dos funcionários do local. Os solos dos pátios de armazenagem e vias ao redor, caso não 
sejam impermeabilizados, segundo GLMRI (2009), acabam poluídos pela percolação das águas 
contaminadas com minério. Entretanto, no caso da água, de acordo com o mesmo autor, as 
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precipitações proporcionam a lixiviação e o runoff de contaminantes que são carregados pelas águas 
pluviais. Dessa forma, esse efluente contaminado pode seguir para os corpos hídricos próximos 
contaminando-os e também dificultando as futuras dragagens no mar, que além de mais recorrentes, 
ainda necessitarão de um maior controle ambiental para a disposição final dos sedimentos dragados, 
que provavelmente estarão contaminados. Além disso, GUEDES (2005) aponta que os resíduos 
oleosos, gerados na manutenção dos equipamentos utilizados nas operações, precisam ser 
corretamente coletados e armazenados em para posterior recolhimento por empresas especializadas, 
evitando que o resíduo oleoso seja diretamente drenado para os corpos hídricos próximos. 

 As boas práticas encontradas na bibliografia referem-se a portos nacionais e internacionais 
que movimentam minério utilizando metodologias menos poluentes no processo. Em busca de 
reduzir a dispersão de particulados, de acordo com REGATTIERI (2010) e GLMRI (2009), deve-se 
realizar a aspersão de água sobre as pilhas de minério (eventualmente com a adição de polímeros, 
formando uma “película protetora”), utilizar barreiras de vento, molhar as vias de acesso, utilizar 
equipamentos que concentram e mantém o fluxo de minério movimentado, entre outros. Já em 
relação à contaminação dos solos, segundo CARDOSO (2011) e GLMRI (2009), os pátios a céu 
aberto para a armazenagem do minério devem ser pavimentados com concreto asfáltico ou argila, 
que devem ser capazes de suportar as enormes pilhas que sobre eles são depositadas.  

Quanto à água contaminada gerada nos processos são recomendadas diversas atividades de 
forma a reutilizá-la e evitar a contaminação dos corpos hídricos. De acordo com REGATTIERI 
(2010), ela é necessária em praticamente todas as operações do transporte e movimentação do 
minério, portanto os gastos com esse recurso natural são elevados para as empresas e então o reuso 
e a captação de água pluvial tornam-se indispensáveis. Segundo GLMRI (2009) e PWCS (2011), o 
controle da geração de efluentes está intimamente ligado à logística de organização e disposição do 
minério, como por exemplo, recuperar o minério que cai durante o transporte do pátio até o navio, o 
que evita a dispersão e o runoff do mesmo em áreas desprotegidas. Além disso, indicam ainda a 
necessidade de construir canais de desvio para captação das águas pluviais no entorno das pilhas, 
facilitando seu escoamento e direcionando-as para uma bacia de retenção que acumule a água do 
runoff, com tempo de detenção do efluente que permita a sedimentação dos poluentes presentes, 
permitindo o posterior encaminhamento da água para o corpo hídrico mais próximo ou para 
sistemas de reuso no próprio terminal; BACCHIONI (2008) e GPCB (2008) recomendam ainda a 
instalações de separadores água e óleo nos sistemas de drenagem dos pátios para evitar a 
contaminação dos corpos hídricos com resíduos oleosos e também de filtros na saída dos tanques de 
decantação para reter outros sólidos.  

De acordo com CDP (2011) e GPCB (2008), o sistema de drenagem de um terminal de 
minérios deve encaminhar o efluente contaminado para uma estação de tratamento de efluente 
(ETE) dentro do próprio terminal e a água então tratada por essa ETE, será armazenada para 
posterior reuso no sistema de aspersão para a umectação das pilhas e nas operações de carga e 
descarga, suprimindo assim a geração de materiais particulados, além disso, ainda abastecer reservas 
para incêndio.  

Portanto as poluições do ar, da água e do solo estão intimamente ligadas no caso dos 
minérios, pois a água utilizada para controlar a dispersão atmosférica dos minérios, caso não seja 
contida, pode contaminar os corpos hídricos ou facilitar a percolação da água nos solos onde ficam 


